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Ceasa reaproveita 4,6 mil toneladas de alimentos por ano
 Os alimentos 
que não são comercia-
lizados nas cinco unida-
des da Ceasa do Paraná, 
e acabariam indo para 
os aterros sanitários, 
têm um destino certo: a 
mesa de instituições fi -
lantrópicas e de famílias 
em situação de vulnera-
bilidade social. Por meio 
do Banco de Alimentos 
da Ceasa, 4,6 mil tone-
ladas de hortigranjeiros 
são reaproveitadas anu-
almente, evitando o des-
perdício e garantindo a 
segurança alimentar de 
cerca de 194 mil pesso-
as.
 O programa fun-
ciona em parceria com 
produtores e permissio-
nários, que repassam 
ao banco produtos sem 
padrão de comerciali-
zação, porém ainda em 
boas condições de con-
sumo. Estão cadastra-
das no programa 453 
entidades, como insti-
tuições de acolhimento, 
creches, hospitais pú-
blicos e fi lantrópicos e 
entidades assistenciais. 
Na unidade de Curitiba, 
também são atendidas 
famílias da Capital e da 
Região Metropolitana.
 O diretor agro-
comercial da Ceasa, 
Paulo Ricardo da Nova, 

explicou que muitas fa-
mílias iam até as unida-
des para catar as sobras 
e agora recebem os ali-
mentos selecionados e 
com qualidade. “A Cea-
sa tem responsabilida-
de com as famílias do 
entorno. A entrega dos 
produtos evita que mui-
tos venham aqui catar, 
o que é uma situação 
muito degradante. Então 
oferecemos mais digni-
dade às pessoas que es-
tão cadastradas e vêm 
receber suas sacolas”, 
diz.
 O diretor social 
do Sindicato dos Per-
missionários, Volni José 
Vieira, disse que os co-
merciantes e agriculto-
res mantêm um grupo 
no Whatsapp para orga-
nizarem as doações dia-
riamente. “Além do Ban-
co de Alimentos, quando 
tem alguma catástrofe 
na cidade conseguimos 
arrecadar toneladas de 
produtos para doar às 
famílias”, afi rma. “Às ve-
zes o produto não está 
bom para o comprador 
porque tem uma man-
chinha, mas para o con-
sumidor está muito bom. 
Em vez de jogar no lixo, 
trazemos aqui, o pesso-
al separa e distribui para 
quem mais precisa”, 

destaca.
 DISTRIBUIÇÃO 
– Em Curitiba, a distri-
buição das frutas, legu-
mes e hortaliças é feita 
diariamente, às 13 ho-
ras, após os funcionários 
do Banco de Alimentos 
coletarem os produtos 
com os permissionários. 
Cada entidade tem um 
dia específi co para bus-
car os alimentos na sede 
da Ceasa, que distribui 
uma média de 250 to-
neladas por mês. Cerca 
de 100 instituições e 140 
famílias são cadastradas 
no programa.
 O projeto Nova 
Terra, em Colombo, ser-
ve quatro refeições diá-
rias para cerca de 120 
crianças e adolescentes 
que participam de ati-
vidades no contraturno 
escolar. Grande parte da 
comida é preparada com 
os produtos do Banco 
de Alimentos. “Percebe-
mos que até o desen-
volvimento das crianças 
melhorou desde que nos 
cadastramos no progra-
ma. Muitas vão para o 
projeto por causa das 
refeições. Elas saem de 
lá almoçadas ou comem 
uma sopa no fi m do dia”, 
explica o coordenador 
Adriano Ribas. “O Banco 
de Alimentos é o nos-

so porto seguro, porque 
pode faltar qualquer coi-
sa, mas não pode faltar 
comida”, afi rma.
 A aposentada 
Maria Aparecida Teixei-
ra, de 82 anos, vai toda 
semana de Araucária 
para buscar os hortigran-
jeiros na Ceasa, que ga-
rantem as refeições que 
ela faz com o marido. 
“Antes eu vinha catar, 
mas agora venho buscar 
minha sacola, o que é 
melhor. Eu dou valor ao 
que recebo aqui porque 
desde que eu comecei 
a vir pegar não preciso 
mais comprar verdura. 
Eu nunca levo de sobra 
para jogar fora, porque 
sempre tem outro que 
precisa mais”, diz.
 Além da distri-
buição, na cozinha do 
Banco de Alimentos são 
feitas capacitações com 
as famílias e entidades 
sobre aproveitamento 
integral, manipulação 
alimentícia e ofi cinas 
de geração de renda. 
Também são promovi-
das ações sociais com 
órgãos governamentais 
e da iniciativa privada, 
eventos e campanhas 
de conscientização, edu-
cação e cuidados com a 
saúde.
 MODERNIZA-

ÇÃO – Os Bancos de 
Alimentos da Ceasa 
passarão, neste ano, por 
uma modernização que 
vai permitir o processa-
mento dos alimentos no 
local, aumentando a va-
lidade dos produtos. A 
ideia é criar um estoque 
de alimentos embala-
dos a vácuo para tam-
bém atender casos de 
calamidade pública. “A 
doação é sazonal, tem 
dia que não há produ-
tos sufi cientes. Com o 
processamento, teremos 
possibilidade de dar um 
atendimento mais unifor-
me às entidades e tam-
bém em situações de 
desastre”, afi rma o dire-
tor Paulo da Nova.

 A previsão é que 
Curitiba já comece o pro-
cessamento dos alimen-
tos no próximo semestre, 
enquanto nas unidades 
do Interior a moderniza-
ção deve acontecer até 
o fi nal do ano. Quando 
um município decretar 
situação de emergência 
ou estado de calamida-
de pública, os alimentos 
serão encaminhados da 
unidade mais próxima. 
Além de Curitiba, as Ce-
asas estão em Londrina, 
Maringá, Cascavel e Foz 
do Iguaçu.
 CADASTRO – 
Para fazer o cadastro no 
Banco de Alimentos, as 
entidades sociais preci-
sam reunir uma série de 

documentos, levar até a 
unidade ou encaminhar 
para o e-mail bancodea-
limentos@ceasa.pr.gov.
br.
 São necessários 
o estatuto da instituição, 
ata de posse da atual 
diretoria, CNPJ, alvará 
de funcionamento, com-
provante de endereço, 
registro no conselho 
setorial ou título de uti-
lidade pública e licença 
da vigilância sanitária 
para quem for cozinhar 
os produtos no local. Os 
formulários de cadas-
tro estão disponíveis no 
link: www.ceasa.pr.gov.
br/modules/conteudo/
conteudo.php?conteu-
do=367.

Escolas vão corrigir provas com aplicativo de celular
 A Prova Paraná, 
ação inédita desenvolvida 
pela Secretaria de Estado 
da Educação, agrega tecno-
logia de ponta ao processo 
pedagógico: após a aplica-
ção da prova, os gestores 

escolares poderão garantir a 
correção em tempo recorde 
por meio de um aplicativo de 
celular, o Mira Aula.
 A Prova Paraná é 
uma iniciativa da Secreta-
ria de Estado da Educação 

para obter um diagnóstico 
preciso das difi culdades de 
aprendizagem dos alunos. 
Com foco nos resultados, as 
equipes poderão elaborar 
Planos de Ação voltados à 
melhoria da aprendizagem 
em apoio a nossas Esco-
las. A primeira Prova Paraná 
será aplicada no dia 13 de 
março, quarta-feira da próxi-
ma semana.
 Para a correção 
das provas, basta capturar 
a imagem do cartão de res-
posta de cada aluno com o 
aplicativo, sem necessidade 
de acesso à internet, e pron-
to, os resultados das provas 
são registrados. Esse recur-

so possibilitará que a corre-
ção das provas de cada tur-
ma seja concluída em cerca 
de 10 minutos.
 COMO BAIXAR - O 
aplicativo Mira Aula foi de-
senvolvido gratuitamente 
pela startup Mira Educação 
e já foi utilizado para corre-
ção de avaliações de 480 mil 
alunos de escolas públicas 
do Brasil. A ferramenta não 
demanda acesso à internet 
via wi-fi  ou 3G para o funcio-
namento em sala de aula e 
também não há consumo do 
pacote de dados dos profes-
sores. O aplicativo está dis-
ponível para Android e iOS.
 Além da correção 

instantânea da prova, o Mira 
Aula garante a obtenção de 
relatórios com resultados 
para professores, gestores 
escolares e Secretaria da 
Educação.
 Para baixar, basta 
acessar a Google PlayStore 
AQUI e baixar direto no seu 
celular.
 A versão para IOS 
você encontra AQUI.
 PROVA PARANÁ - A 
primeira Prova Paraná será 
aplicada no dia 13 de mar-
ço para os alunos do quinto 
ano do Ensino Fundamental 
das redes estadual e munici-
pais de educação (dentro do 
acordo de cooperação com 

os municípios); do sexto e 
nono anos do Ensino Fun-
damental e do primeiro e ter-
ceiro anos do Ensino Médio.
 A avaliação, impres-
sa e distribuída pela Secre-
taria para todas as escolas, 
terá 40 questões, sendo 20 
de Língua Portuguesa e 20 
de Matemática.
 Toda a estrutura ne-
cessária para a aplicação da 
Prova Paraná será forneci-
da pela Secretaria, desde 
os cadernos de prova até o 
aplicativo para a correção 
digital e instantânea.
 Os gestores tam-
bém receberão os relatórios 
gerados pelo aplicativo por 
e-mail, facilitando a análise 
posterior dos resultados. As 
equipes escolares poderão, 
ainda, acessar uma plata-
forma desenvolvida pela Se-
cretaria da Educação (www.
provaparana.pr.gov.br/).


